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RESUMO 

A adolescência tem sido uma das fases do ciclo de vida que mais preocupações e inquietações
têm suscitado nos pais, nos professores, nos técnicos de saúde mental e até nos próprios adoles-
centes. Contudo, na maior parte das vezes a compreensão e a intervenção na adolescência são fei-
tos apenas de uma perspectiva do desenvolvimento individual.

Com este trabalho pretende-se reflectir sobre a importância de ler a adolescência do ponto de
vista familiar e sistémico, que não substituindo a compreensão do processo de desenvolvimento
individual, vem contudo enriquecê-la e contextualizá-la na trama das relações humanas em que
acontece. 

De modo a concretizar o objectivo desta reflexão apresenta-se num primeiro momento uma sín-
tese da perspectiva sistémica enquanto paradigma de compreensão da família e do sujeito e uma
definição sistémica de família. Num segundo momento procura-se uma leitura sistémica do ciclo de
vida familiar e mais concretamente da fase da família com filhos adolescentes.

Palavras-chave: sistémica, família, adolescência, ciclo vital, desenvolvimento

ABSTRACT

Adolescence has been one of the stages of life that most concerns have raised among parents,
teachers, technicians and even adolescents themselves. However to understand and explain adoles-
cence one uses mainly the perspective of individual development.

This work aims to reflect on the importance of comprehending adolescence from a systemic and
family point of view, not replacing the understanding of the process of individual development, but
to enrich it and contextualize it in the web of human relations.
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To achieve our aim we first present an overview of the systemic approach, as a paradigm for
understanding the family and the individual, and also a systemic definition of family. Secondly we
define family life cycle and review in more detail  the stage of the family with teenagers.

Key-words: systemic approach, family, adolescence, life cycle, development

INTRODUÇÃO

Neste trabalho procura-se sublinhar a importância de uma leitura da adolescência do ponto de
vista familiar e sistémico, que não substituindo a compreensão do processo de desenvolvimento
individual, vem contudo enriquecê-la e contextualizá-la na trama das relações humanas em que
acontece. 

De forma geral, os currículos e programas do ensino superior que visam especificamente a
compreensão da adolescência (quer nos cursos de psicologia quer nos cursos de formação de pro-
fessores) insistem numa perspectiva individual do sujeito no seu percurso de desenvolvimento.
Nesses currículos nem sempre surge um tempo e um espaço lectivo em que se promova uma com-
preensão e leitura sistémica da família, e assim corre-se o risco de uma leitura linear da adolescên-
cia como “causa” e/ou “consequência” do funcionamento das famílias. Sem se apelar a uma pers-
pectiva sistémica que situe os fenómenos individuais nos contextos relacionais, indivíduos e famí-
lias surgem como realidades apartadas e paralelas. E, no fundo, todo o desenvolvimento só é pos-
sível na relação e pela relação. 

Na prática, os profissionais sentem–se muitas vezes “entalados” entre os adolescentes e as
famílias, como se uma só história ou versão fosse possível e plausível. Assim, muitas vezes “a culpa
é daquela família ou daqueles pais” ou “coitados dos pais com aquele adolescente”, num discurso
que dificilmente oferece saídas saudáveis para todos. Mais do que escolhermos nós uma história, é
possível perceber que juntos, adolescentes e famílias podem construir uma história comum que via-
bilize o percurso e o desenvolvimento de todos e de cada um.

De modo a concretizar o objectivo desta reflexão apresenta-se num primeiro momento uma sín-
tese da perspectiva sistémica enquanto paradigma de compreensão da família e do sujeito e uma
definição sistémica de família. Num segundo momento procura-se uma leitura sistémica do ciclo de
vida familiar e mais concretamente da fase da família com filhos adolescentes.

A ABORDAGEM SISTÉMICA

Seguindo o rumo da mudança de paradigma a que se assiste no que concerne ao conhecimen-
to científico, a abordagem sistémica contrapõe-se a uma abordagem analítica, herdeira do positi-
vismo, que privilegia uma lógica causalista e linear (Morin, 1994; Santos, 1993; Yatchinovsky,
2000).

De acordo com Rosnay (1995), esta abordagem é simbolizada pelo macroscópio (macro = gran-
de e skopein = observar), instrumento simbólico composto por “um conjunto de métodos e de téc-
nicas extraídos de disciplinas muito diversas” (p.13) que permite abarcar o infinitamente complexo,
tal como o microscópio permite abordar o infinitamente pequeno e o telescópio permite abordar o
infinitamente longe, Assim, a perspectiva sistémica consiste numa abordagem global dos indivíduos
e dos problemas a partir do jogo de interacções que se estabelecem nos sistemas a que pertencem
(Rosnay, 1995; Yatchinovsky, 2000).

O conhecimento científico durante muito tempo teve por missão dissipar a aparente complexi-
dade dos fenómenos a fim de revelar a ordem simples a que obedeciam (Morin, 1990). A aborda-
gem sistémica insere-se numa reforma do pensamento que conduz a um conhecimento pertinente
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que percebe e concebe o contexto, o global, o multidimensional e o complexo (Morin, 1999, 2002).
Como refere Morin (2002), “a era planetária necessita situar tudo no contexto e no complexo pla-
netário” (p.39).

No seguimento de todo um movimento epistemológico e científico em diferentes campos e
áreas do saber, o objecto de estudo, em especial nas ciências sociais e humanas, desloca-se do indi-
víduo para as relações entre ele e o meio em que se integra. Em especial na psicologia, o desenvol-
vimento e a evolução da abordagem e do pensamento sistémico no contexto da interacção humana
surgem profundamente interligados com o próprio desenvolvimento da terapia familiar sistémica.

Apesar da noção de sistema e da teoria geral dos sistemas terem surgido de uma crise do mode-
lo mecanicista, a perspectiva sistémica foi ela própria sujeita posteriormente a uma evolução con-
ceptual, pois a epistemologia sistémica inicialmente proposta era ainda simplificadora e muito
influenciada pelo modelo mecanicista (Alarcão, 2000; Benoit et al., 1988; Costa, 1994; Gameiro,
1994; Onnis, 1991; Relvas, 2000, 2002b, 2003).

Onnis (1991) salienta dois aspectos importantes nesta revisão epistemológica: em primeiro
lugar, a passagem de um modelo homeostático a um modelo evolutivo — o reconhecimento e a
valorização das potencialidades evolutivas dos sistemas; em segundo lugar, e a nível terapêutico, a
passagem de um modelo de sistemas observados a um modelo de sistemas observantes — a
impossibilidade de manter uma distinção rígida entre o terapeuta e o sistema a tratar, tendo em
conta que “a partir do momento em que interagem, observador e observado só podem ser ‘obser-
vadores recíprocos’ e construir por consequência um sistema terapêutico ‘auto-observante” (p.
102).

DEFINIÇÃO SISTÉMICA DE FAMÍLIA

A perspectiva sistémica constitui um instrumento conceptual que permite compreender a espe-
cificidade da família enquanto grupo e a complexidade relacional que a caracteriza, através de uma
lógica circular que evita a descrição e a leitura da família com base numa sucessão estéril e infinda
de causas e efeitos.

A partir dos conceitos fundamentais da perspectiva sistémica podemos definir família como um
sistema auto-organizado, social e aberto. Mais concretamente, uma família constitui um grupo de
indivíduos que para além dos laços legais ou biológicos “desenvolvem entre si, de forma sistemá-
tica e organizada, interacções particulares que lhe conferem individualidade grupal e autonomia
(Relvas, 2000, p. 24). No fundo, a família caracteriza-se fundamentalmente pelas pessoas que dela
fazem parte e pela complexa rede de relações que se estabelece entre elas.

Mas, para além dos vínculos e das interacções, as famílias definem-se pela forma como dão sig-
nificado às relações interpessoais (Alberto, 2005; Fuster & Ochoa, 2000; Relvas, 2002a). Assim,
através das interacções que desenvolvem, as famílias constroem histórias e narrativas sobre si que
organizam e dão sentido às suas experiências (Nichols & Schwartz, 2006). A família é, no fundo,
uma construção social elaborada a partir dos significados que lhe atribuem os seus elementos e que
são co-construídos através do discurso, ao longo do tempo e num determinado contexto. Como
afirma Relvas (2002a), a família é uma produção do discurso familiar que, simultaneamente, cons-
trói” (p. 310).

Uma maneira de compreender e analisar sistemicamente a família é situá-la em duas dimensões
ou eixos: um eixo espacial ou relacional da organização e estrutura familiar e um eixo temporal da
continuidade e história familiar no qual se enquadra o desenvolvimento e o desenrolar da vida fami-
liar (Alarcão, 2000; Alberto, 2005; Fontaine, 1985, 1989; Relvas, 2006).

O desenvolvimento e funcionamento da família são basicamente orientados por alguns objecti-
vos assumidos como importantes no contexto sócio-cultural e histórico a que se reportam e que se
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traduzem em funções primordiais da família: por um lado a função interna, que consiste no desen-
volvimento e protecção dos seus membros, e por outro lado, a função externa que consiste na
socialização dos membros da família, adequação e transmissão de uma determinada cultura
(Alarcão, 2000; Fontaine, 1985; Minuchin & Fishman, 1981; Relvas, 2006). 

Embora em constante interacção com o meio, a família não depende das influências exteriores,
mas possui capacidades organizadoras, decisórias e reguladoras que lhe conferem coerência e con-
sistência no equilíbrio da dinâmica interior-exterior. Citando Relvas (2000), “uma família evolui e
transforma-se, os membros que a constituem alteram-se, mas ela não deixa de ser família, aquela
família” (p. 24).

O construcionismo social ajuda-nos a compreender o funcionamento saudável das famílias ao
considerar que as famílias saudáveis possuem sistemas de crenças suficientemente flexíveis para
promover a sua adaptação às mudanças que se impõem quer no contexto social envolvente quer ao
longo do ciclo vital (Carr, 2006).

Tendo em conta esta descrição, compreende-se que a estabilidade do sistema familiar seja con-
seguida através de uma sucessão contínua de flutuações, em que a estabilidade e a mudança cons-
tituem duas vertentes do mesmo processo. Seguindo esta ordem de ideias, surge-nos a noção de
crise que pode ser definida como “a situação de uma pessoa ou de um sistema vivo quando uma
mudança se torna inevitável” (Ausloos, 2007, p. 4), ou ainda como “um fenómeno transitivo com-
plexo pelo qual um sistema humano pode passar de um estado estável a outro” (Caillé, 1991, p.
109). 

Podemos ainda sublinhar, tal como o faz Ausloos (1983, 2007) que um sistema familiar nunca
está organizado ou desorganizado, nunca está estruturado ou desestruturado, nunca é funcional ou
disfuncional, nunca está equilibrado ou desequilibrado, mas sim em organização, em estruturação,
em funcionamento, em equilibração, evoluindo no tempo.

O CICLO DE VIDA FAMILIAR, O INDIVÍDUO E O CONTEXTO

O ciclo vital pode ser definido como o percurso da família ao longo do tempo, pontuado por uma
sequência previsível de acontecimentos que conduzem a transformações na organização familiar
(Alarcão, 2000a; Alberto; 2005; Relvas, 2006).. Essas transformações marcam e caracterizam cada
uma das etapas desse processo, etapas essas “que parecem ser universais apesar de variações cul-
turais e sub-culturais” (Falicov, 1988, p. 13). Assim, se constitui, ao fim e ao cabo, a história de cada
família. 

Embora possamos encontrar diferentes categorizações do ciclo vital no que diz respeito ao
número de etapas e seus marcadores (Carr, 2006; McGoldrick & Carter, 1989; Nichols & Schwartz,
2006; Relvas, 2006), optámos pela proposta de Relvas (2006), cujas etapas são: 1/ formação do
casal; 2/ família com filhos pequenos; 3/ família com filhos na escola; 4/ família com filhos adoles-
centes; 5/ família com filhos adultos (empty-nest). 

Como sublinham Nichols e Schwartz (2006), o verdadeiro valor do conceito de ciclo vital não é
tanto saber o que é normal ou esperado em cada fase, mas sobretudo reconhecer que as famílias
sentem dificuldades e muitas vezes desenvolvem problemas nas transições do ciclo vital.

Situando-nos agora na relação entre o desenvolvimento do indivíduo e o desenvolvimento da
família, adoptámos a ideia de que “inserido numa vasta cultura sócio-política, o ciclo de vida indivi-
dual toma forma à medida que se movimenta e desenrola dentro da matriz do ciclo de vida familiar”
(McGoldrick, Heiman & Carter, 1993, p. 405). A compreensão do desenvolvimento individual impli-
ca, pois, a sua contextualização quer no contexto familiar quer no contexto cultural. Deste modo, e
de acordo com McGoldrick et al. (1993), cada um dos sistemas (individual, familiar ou cultural) deve
ser posicionado em relação à dimensão histórica e à dimensão desenvolvimental. 
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Para Nichols e Schwartz (2006) a noção de ciclo vital enriquece a compreensão do desenvolvi-
mento individual na medida que nos permite compreender que as famílias se reorganizam para se
acomodarem ao crescimento e à mudança dos seus elementos e que o desenvolvimento ou mudan-
ças em qualquer uma das gerações familiares tem impacto num ou em todos os membros familia-
res.

A compreensão da relação fundamental entre o desenvolvimento individual, familiar e do con-
texto envolvente será facilitada e enriquecida se acrescentarmos a noção de co-evolução, tal como
foi proposta por Gregory Bateson (1987): “um sistema estocástico de alteração evolucionária em
que duas ou mais espécies inter-actuam de maneira a que as alterações na espécie A preparem o
caminho para a selecção natural de alterações na espécie B. Por sua vez, as alterações posteriores
na espécie B preparam o caminho para a selecção de alterações semelhantes na espécie A” (p. 197).
Co-evolução equivale  a transformações co-relacionadas, “produto óbvio da interacção e da comu-
nicação na sua vertente pragmática” (Relvas, 2006, p. 16). 

4. A FAMÍLIA COM FILHOS ADOLESCENTES

No que respeita ao ciclo vital da família podemos delimitar um ciclo intermédio caracterizado
pela presença dos filhos, que começa pelo seu nascimento e vai até à sua saída da casa paterna.
Esse período ou ciclo intermédio contém três etapas distintas: família com filhos pequenos, família
com filhos na escola e família com filhos adolescentes (Alarcão, 2000; Alberto, 2005; Relvas, 2006). 

Em qualquer uma destas etapas as tarefas familiares organizam-se de forma geral em torno do
desenvolvimento, protecção, educação e socialização dos filhos, mas têm que se adaptar às espe-
cificidades de cada uma destas fases, que se prendem com as características do desenvolvimento
da criança ou adolescente e com as necessidades educativas daí decorrentes. 

A adolescência é um período do desenvolvimento que se caracteriza por intensas transforma-
ções em diferentes dimensões da vida, física, cognitiva, social, emocional. Para poder aceder ao
mundo dos adultos o adolescente tem que resolver internamente e externamente as tarefas que se
prendem com a modificação da relação com os pais, a modificação da relação com os pares, e a
modificação da relação com o corpo e a construção de uma identidade própria (Laufer, 2000;
Sampaio, 1996).

Este período tem se vindo progressivamente a prolongar por influência de factores que se pren-
dem com as sociedades industrializadas, e daí a necessidade de uma moratória psicossocial “duran-
te a qual os jovens adultos através da livre experimentação de papéis podem encontrar um nicho
numa na sua sociedade”  (Erikson, 1968, p. 156). Assim, a possibilidade de autonomia financeira,
de escolha profissional e desenvolvimento da carreira, de relação a dois e constituição da família
tem sido adiada, o que nos permite falar de pós-adolescência e até mesmo de adultez emergente.

Para além deste prolongamento, e embora se confunda por vezes com uma última sub-etapa da
adolescência, tem vindo a ser definida uma nova etapa do desenvolvimento, a adultez emergente,
distinta dos períodos desenvolvimentais da adolescência e da adultez, que decorre entre os 18 e os
25 anos de idade e é marcada predominantemente pela exploração da identidade, pela instabilida-
de, pelo auto-focus, pela vivência do sentimento in-between e pela percepção de inúmeras possibi-
lidades (Arnett, 2004).

Actualmente a adolescência enquanto fase da vida tem surgido fortemente valorizada nos dis-
cursos co-construídos pelos indivíduos, pelas famílias e pela sociedade, muito embora neste dis-
curso se sublinhem mais frequentemente as possíveis fatalidades do que as emergentes possibili-
dades inerentes a esta etapa do desenvolvimento. Mesmo antes, e por vezes muito antes, da che-
gada do indivíduo a esta fase, já se adivinham no discurso de todos as possíveis dificuldades e ris-
cos, numa antecipação que por vezes se constitui uma profecia que se chega mesmo a verificar. 
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Famílias, escolas e comunidades constroem um discurso comum em que se salientam as
noções de risco, dificuldades, desvios, perigos, que se entrelaçam num significado de adolescência
por vezes fatal para todos. Além do mais, a adolescência pode também ser sentida por todos como
mais um momento de avaliação do desempenho das famílias e até mesmo da sociedade.

Enquadrado deste processo individual a entrada dos filhos na adolescência assinala a transição
da família para uma nova etapa do seu ciclo vital. Se o desenvolvimento adolescencial é, no fundo,
um processo de autonomização e de diferenciação fundamentalmente em relação aos pais e à famí-
lia de origem, então torna-se inevitável a necessidade de uma mudança nas relações dentro do sis-
tema familiar e uma maior abertura/flexibilização das fronteiras deste sistema em relação ao exte-
rior, dada a importância cada vez maior que o contexto social adquire no desenvolvimento do ado-
lescente e consequentemente na vida familiar.

Em relação à etapa anterior do ciclo vital - família com filhos na escola -, a diferença é funda-
mentalmente qualitativa. Prossegue o movimento de mudança já iniciado com um reforço da dife-
renciação intra-sistémica e da abertura do sistema ao exterior. Torna-se agora necessário uma maior
flexibilização das fronteiras que permita aos adolescentes permanecerem próximos e dependentes
quando não conseguem organizar-se sozinhos e que lhes permita experimentar e ser independen-
tes quando se sentem preparados, num ”vai-e-vem” entre o interior e o exterior do sistema familiar
(McGoldrick & Carter, 1982; Relvas, 2006).

Autores como Minuchin e Fishman (1981), McGoldrick e Carter (1982), Nichols e Schwartz
(2006), Sampaio (2006) e Relvas (2006) são unânimes ao considerar que uma das principais
mudanças nesta fase do ciclo de vida familiar se situa a nível das relações pais-filhos, em que aspec-
tos como a autonomia, controlo, suporte, autoridade têm que ser renegociados tendo em vista as
capacidades, competências e necessidades do adolescente ao longo desta sua fase de desenvolvi-
mento, num processo de autonomização progressiva que constitui a preparação da saída dos filhos
do sistema familiar.

Mas, como sublinham Minuchin e Fishman (1981), as crianças não são os únicos membros da
família que estão a crescer e a mudar. Nesta etapa da vida familiar torna-se também uma tarefa
importante a recentração dos pais na sua vida conjugal e profissional, quer em função dos proble-
mas específicos da meia-idade quer em função de uma redefinição da parentalidade inerente ao pro-
cesso de separação/ individuação dos filhos adolescentes. A autonomia de ambas as partes é assim
um movimento recíproco que se insere num processo co-evolutivo.

Outra das tarefas principais desta etapa diz respeito a uma mudança na relação com as gera-
ções mais velhas (pais dos pais), em muitos casos num movimento de reaproximação relacionado
com necessidades de suporte e protecção sentidas por estes elementos da família na fase da vida
que atravessam (uma outra fase de um outro ciclo vital).

A progressiva autonomização do adolescente na procura de uma identidade própria faz-se atra-
vés de uma separação em relação à família, primeiro psíquica e só depois física (Fleming, 2005). Ao
longo deste processo o adolescente muda a quantidade e a qualidade das suas relações com o sis-
tema extra-familiar, e a família, num movimento de abertura, tem assim que renegociar as suas rela-
ções com o contexto. 

Neste processo assume particular importância o papel dos amigos e do grupo de iguais.
Assiste-se a um jogo de entrada/saída de pessoas e também de valores, normas e interesses trans-
portados pelos filhos e respeitante às experiências vividas na escola, com os amigos e respectivas
famílias. Será de salientar a importância e, mesmo, o poder adquirido pelo grupo de iguais, que
Minuchin e Fishman (1981) consideram constituir em si próprio uma cultura.

Se uma importante tarefa do sistema familiar consiste em permitir e facilitar o equilíbrio entre
liberdade e responsabilidade, essa tarefa deverá ser partilhada com a comunidade, e particularmen-
te com a escola enquanto espaço número dois da luta do adolescente pela sua autonomia, uma vez
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que a escola não deve ser considerada “só um espaço de aprendizagem escolarizada mas também
um importante espaço relacional” (Relvas, 2006, p.179).

É necessário ver o sistema familiar como pertencente a uma rede mais vasta, e ao mesmo tempo
ver cada um dos seus elementos como membro de outros sistemas, articulados entre si ou em
interface através desses mesmos elementos (Fontaine, 1985). É o caso da escola, em que os filhos
são a interface entre o sistema escolar e o familiar.

CONCLUSÕES 

Por tudo o que aqui tem sido analisado, podemos compreender que a adolescência é uma etapa
da vida que raramente se passa sem convulsões, pois altera os hábitos, as vivências e as represen-
tações de si quer nos jovens quer nos seus pais, no contexto familiar alargado e na rede social
(Goldbeter-Merinfeld, 2008a, 2008b).

Se a adolescência não diz respeito somente ao indivíduo, mas também ao seu meio e sobretu-
do à sua família, então poderemos questionar se não fará mesmo mais sentido falar de “famílias
adolescentes” em vez de apenas adolescentes.

Assim sendo, a compreensão do adolescente em todo este processo de vida, de mudanças,
risos, sofrimentos e por vezes perturbações, só poderá ser atingida se fizermos uma leitura sisté-
mica através da qual possamos ver “a dupla face da lua” (Onnis, Bernardini, Romano & Veglia,
2008). 
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